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Editorial

    Dedicar-se à formação pedagógica ainda é uma escolha
das instituições de ensino superior. Fomentar iniciativas
dos professores universitários, valorizar as práticas que
fazem a diferença em sala de aula e oferecer oportunidade
de partilhar experiências e desafios enfrentados, são
possibilidades formativas coerentes com o exercício de uma
profissão de quem, muitas vezes, “dorme pesquisador e
acorda professor”. Esta conhecida frase irônica refere- se
ao ingresso na docência universitária em uma trajetória
que prepara mais para pesquisar do que para a profissão
de ensinar. Portanto, se o objetivo é aprimorar o ensino e,
por conseguinte, a formação profissional dos alunos nos
diversos cursos de graduação, esta escolha por amparar a
formação do docente é fundamental. 
   A Revista Grad+ pode ser uma leitura qualificada e
inspirar novas práticas mas, sobretudo, embasar e orientar
esta trajetória nas faculdades, institutos, escolas e outros
espaços das instituições de ensino superior. Neste sentido,
tanto relatos de experiência quanto pesquisas deste número
da Revista possibilitam à leitora/leitor refletir sobre a
realidade em transformação, em tempos de negligencia do
indivíduo/cidadão, de um individualismo hiperconectado e
de formas de estar alheias aos problemas da coletividade.
Os autores, considerando o conjunto dos 8 artigos, tratam
de trazer questões e encontrar possibilidades de
compreender os estudantes, refletir sobre disciplinas, cursos
e fomentos conjugados, delineando articulações que
assumem as complexidades da realidade socioprofissional,
em que ferramentas tecnológicas se tornam aliadas,
conteúdos adquirem significado e a atuação é em equipe.
       Este número inicia- se com a formação de professores
com o texto “Prática como Componente Curricular (PCC)
na disciplina de genética: relato de experiência”. O estudo,
realizado no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas
da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM),
na disciplina de Genética, aborda desafio recorrente na
Licenciatura, ao articular uma das disciplinas ditas de
conteúdo específico, a Genética, à prática pedagógica dos
licenciandos. A dimensão da Prática como Componente
Curricular foi desenvolvida por meio da construção de
materiais didáticos pelos universitários sobre o conteúdo 
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das divisões celulares. Estes materiais foram colocados em
prática junto a outros alunos, incluindo estudantes de
Ensino Médio e um do ensino superior, que analisou um
material em Braille. 
    Já o artigo de pesquisa “As representações sociais de
estudantes da Universidade de São Paulo sobre ‘bem-
estar’ e ‘universidade’” é um rico estudo de Psicologia
Social. Analisa as representações de 634 estudantes
universitários da USP, usando a técnica de Classificação
Hierárquica Descendente (CHD). Um dos resultados é que
“universidade” evoca ideias relacionadas às atividades
acadêmicas com ambivalência, por representar tanto o
acesso conquistado e como os desafios da vida acadêmica,
cabendo, portanto, variadas reflexões sobre a universidade
e as condições que colaboram (ou não) para o bem- estar. 
   A questão de gênero é um debate trabalhado nas
situações didáticas relatadas no texto “Atentas e fortes:
promovendo a participação das mulheres no esporte e na
formação inicial em Educação Física”. A autora realiza
um relato a partir de sua atuação na Universidade de São
Paulo (USP), considerando as diferenças de gênero nos
esportes e nas “salas” de aula (que sejam as quadras) da
Educação Física. 
    Também com foco nos estudantes universitários, o
artigo “Disciplinas de Tutoria Acadêmica: orientação e
acolhimento dos ingressantes nos cursos de graduação em
Engenharia na EESC- USP”, volta-se à implementação de
disciplinas que, por meio de aulas direcionadas, visam o
acolhimento dos alunos e o preparo para vivenciar as
oportunidades de estudo nos cursos de Engenharia.
Relatam que desenvolvem competências e habilidades dos
alunos no contexto da diversidade e inclusão. 
  Na área de Saúde, a sensibilidade do cuidar, a
humanização das práticas e a capacidade de trabalhar em
equipes multidisciplinares são destaques no trabalho sobre
a formação na Odontologia “Disponibilidade e percepção
de estudantes de Odontologia sobre o desenvolvimento de
competências interprofissionais colaborativas durante a
pandemia da COVID-19”. A autora realiza uma pesquisa
em que estuda estas competências dos estudantes em uma
realidade pandêmica, e indica como a colaboração é uma
disposição necessária para o profissional a ser formado na
graduação. Este estudo realizado na USP teve uma
abordagem quanti-qualitativa e utilizou questionários,
analisados por estatística descritiva e entrevistas. 
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    Introduzindo uma ferramenta tecnológica - o programa
Insight Maker® - os autores do texto “Uso de tecnologia
de simulação Web-Based como ferramenta de ensino na
ciência animal” descrevem e avaliam o uso da simulação
para o ensino de Zootecnia e entendem este recurso como
aliado na compreensão da complexidade da prática
profissional pelos estudantes. O trabalho, desenvolvido na
USP, curso de Zootecnia, explica como acessar e trabalhar
com esta ferramenta avançada e multi- funcional para a
modelagem e simulação Web-Based. Este simulador foi
relevante para estudantes e profissionais entenderem a
ovinocultura, ao simular condições reais, experimentando
conceitos da Zootecnia de forma integrada.
 No artigo de pesquisa “Mapa conceitual digital aliado à
realidade aumentada como material didático inovador no
ensino de estereoisomeria na graduação” os autores
tiveram como objetivo avaliar ganho de conhecimento,
usabilidade, esforço mental e desorientação dos alunos de
graduação, pautando- se em uma fundamentação
cognitivista. Na Química, argumentam pela importância
de desenvolver a habilidade de identificar a posição de um
objeto, realizar movimentos de rotação e mudança de
perspectiva para estudantes compreenderem as moléculas
no conteúdo de isomeria, por exemplo, ao rotacionarem
uma molécula em 3D e avaliarem seu reconhecimento.
Trata-se de avaliar as manipulações (concretas ou mentais)
de modelos moleculares as quais requerem habilidades de
percepção visuoespacial, possibilitadas pela Realidade
Aumentada (RA). A Realidade Aumentada permite a
projeção virtual e visualização, pelo usuário, de objetos de
forma tridimensional em um ambiente real e depende do
uso de dispositivos tecnológicos. Neste estudo, realizado
em uma universidade pública do Rio de Janeiro, foram
criadas moléculas com programas específicos para
posterior uso didático. 
     Finalizando este número, retornamos ao segundo
estudo sobre Saúde denominado “Ensinando o método
clínico centrado na pessoa com o auxílio da ferramenta
INTERMED: um relato de experiência”.  O texto destaca
a ampliação da inserção do estudante de Medicina em
cenários da Atenção Primária à Saúde (APS) e as práticas
pedagógicas que visam maior contato com as atividades
comunitárias, enaltecendo a importância do trabalho
médico no Sistema Único de Saúde (SUS). 
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  Visa relatar o desenvolvimento de metodologia de
ensino que alia a ferramenta INTERMED e o teatro,
associado ao Método Clínico Centrado na Pessoa.
Valoriza, portanto, a comunicação médica e a ética do
processo, ao promover maior participação ativa do
estudante de Medicina e sugerir reflexões durante as
atividades, mencionando necessidades de mudanças
nesta formação.  
   Cada vez mais iniciativas de formação em redes,
trocas entre pares, leituras e reflexões sobre a prática,
são esteio para a renovação pedagógica e a resiliência
frente aos tempos inseguros, de realidade em
transformação. Neste ano de 2025, que a leitura da
Grad+ possa ser apreciada nesta e em outras
universidades para a troca “escrita” de experiências,
ideias e conhecimentos, somando- se a iniciativas como
o Ciclo de Desenvolvimento Profissional Docente 2025,
das Pró- Reitorias de Graduação e de Pós- Graduação
da USP. Nestas iniciativas, docentes são convidados a
participarem de palestras, colóquios, oficinas, rodas de
conversa e cursos diversos propostos por professores da
própria USP. Que possamos encontrar oportunidades
de apoio profissional para que a docência não seja vista
apenas como “dar aulas”.
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